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Médiuns do IDE participam de
ciclo de estudos

Nos próximos meses, o Departamento 
Mediúnico realizará bimestralmente dinâ-
micas de estudos com os trabalhadores dos 
grupos mediúnicos do Instituto, incluindo a 
reunião de psicografia e o Grupo de Apoio 
aos Médiuns.

A finalidade é estabelecer permanente-
mente a relação necessária entre a prática 
mediúnica e o estudo doutrinário, apri-
morando o trabalho desenvolvido nesse 
setor. Mais de 100 voluntários deverão 
participar das propostas de estudo, cuja 
primeira edição será organizada em agosto 
e setembro. O roteiro com a sugestão de 
tema e os pontos a serem debatidos será 
distribuído a partir do dia 1º.
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Oficinas de artesanato 
abrem inscrições para 

participantes

Idealizado por trabalhadoras do Ins-
tituto, o projeto “Escola de Arte” recebe 
inscrições de alunos para as turmas de 
pintura em MDF, plástico, lata e vidro. As 
aulas serão ministradas a partir de agosto, 
na nova sub-sede do IDE, onde já funciona 
o Centro de Apoio ao Enfermo Carente 
(Farmácia).
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Atividades do IDE-JF

Projeto Ser Feliz
	 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Curso Básico de Espiritismo
	 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e    
Mocidade
	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
	 Sábado: 16h

Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
	 Terça-feira: 15h

Grupo Manoel Philomeno de Miranda
	 Segunda-feira, 15h30 – Dirigente: José Pires
Grupo André Luiz
	 Segunda-feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
Grupo Allan Kardec
	 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
	 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
	 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (2)
	 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Carla Temponi
Grupo Emmanuel
	 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
	 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
	 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires

Grupos de Estudos
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Diretoria do IDE

A mediunidade e o progresso espiritual

Uma das revelações mais famosas que o Espiritismo teve 
oportunidade de elucidar foi, indubitavelmente, a fenomenologia 
mediúnica. Falamos da capacidade que alguns indivíduos possuem 
de ser o “meio”, a “ponte” entre o mundo material e o espiritual. A 
mediunidade, como se sabe, existe desde muito tempo; há relatos, 
inclusive, que datam de antes mesmo da vinda de Jesus à Terra, 
cuja passagem também foi permeada de acontecimentos que 
envolviam a faculdade medianímica. No entanto, somente com 
o advento da codificação kardequiana, é que esses fenômenos 
foram devidamente esclarecidos. A própria história da doutrina 
espírita tem início, por exemplo, com o caso das irmãs Fox, da 
pequena cidade de Hydesville, nos Estados Unidos; culminando, 
em seguida, com o fenômeno das “mesas girantes”, que constituiu 
o elemento instigador para a pesquisa de Kardec.

A capacidade mediúnica foi e é, como se vê, uma alavanca 
para a evolução da humanidade. Seria possível a codificação do 
Espiritismo, se Kardec não dispusesse de médiuns que o auxi-
liassem? Chico Xavier teria publicado mais de 400 obras e, com 
isso, teria sido um marco da doutrina dos espíritos no Brasil e 
no mundo? Podemos asseverar, assim, que o trabalho mediúni-
co é um mister para Espíritos encarnados e desencarnados nos 
diversos momentos históricos. Atualmente, com toda orientação 
e informação disponíveis, mais importante se torna o exercício 
mediúnico, porque representa uma aplicação das leis de amor e 
caridade – seja no auxílio ao irmão desencarnado em desespero, 
no consolo trazido por uma carta psicografada de um ente querido, 
na bênção trazida com uma cura ou, até mesmo, na recuperação 
de um ser atormentado por um processo obsessivo.

Não obstante o conhecimento oferecido pela doutrina, a área 
da mediunidade ainda desperta dúvida e gera polêmica. Dessa 
forma, o IDE promove um ciclo de estudos com os médiuns da 
casa, a fim de discutir e esclarecer diretrizes seguras para o labor 
mediúnico. Não há momento mais oportuno para isso, senão 
no ano em que se celebra o sesquicentenário de O Livro dos 
Médiuns, que constitui o guia mais fundamental para o médium 
que deseja aprimorar-se.
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Os médiuns do IDE participarão de uma 
nova atividade para estudos. A cada dois 
meses, será proposto o estudo de um tema 

dentro da obra de Kardec e indicação de 
leituras. O primeiro é sobre as evocações, 
dúvida que foi apresentada na Reunião Ex-
perimental. Cada trabalhador definirá o seu 
modo de estudo, que pode ser individual, 
em grupo ou durante a própria reunião. De 

Departamento Mediúnico promove 
dinâmica de estudos

Sugestão de livros para dirigentes 
e doutrinadores

•	Allan Kardec – A Gênese – capítulo XIV 
– Os Fluidos. (B)(L)

•	Allan Kardec – O Livro dos Espíritos – ca-
pítulo VI – Segunda Parte – Percepções, 
sensações e sofrimentos dos Espíritos. (B)
(L)

•	Allan Kardec - Prefácio do livro A Ob-
sessão. (B)

•	Hermínio Miranda – Diálogo com as 
sombras. (B)

•	Espíritos Diversos – Instruções psicofônicas 
- capítulo 44 – Arquitetos Espirituais. (B)(L)

•	Yvonne Pereira – Memórias de um sui-
cida – Primeira parte, capítulo VI - A 
comunhão com o Alto. (B)(L)

•	Vianna de Carvalho – Médiuns e Mediu-
nidades.

•	João Cléofas – Intercâmbio Mediúnico. (B)
•	Léon Denis – No Invisível – Capítulo VIII 

– As Leis da comunicação espírita. (B)
•	Sermão da Montanha. “Estudar, refletir, 

meditar, estudar de novo, sentir, entender 
o seu significado”. 

Obras disponíveis na Biblioteca (B) e Livraria (L).

Depoimentos

“Acho excelente, estávamos precisando. É importante para a unificação do trabalho, para que não haja dispersão e quem sabe até 
possibilitar a participação dos médiuns nas atividades sociais“.
(João Luiz da Rocha, médium da reunião de quarta-feira) 

“Há muito tempo tenho falado da necessidade do estudo com os médiuns. Os médiuns não estudam. Essa dinâmica será importante 
para direcioná-los, promover a união e estimular a pesquisa. Servirá ainda para chamar a atenção. Nota 10”.
(Marco Corrêa, dirigente de um grupo mediúnico de quarta-feira e diretor do Departamento Doutrinário)

acordo com a diretora Léia da Hora, os di-
rigentes e doutrinadores também receberão 
sugestões de livros que possam ajudá-los 

no seu desempenho durante 
as reuniões mediúnicas. 

“Nessa gestão foi reali-
zado um questionário com 
todos os médiuns do ins-
tituto como oportunidade 
de conhecê-los e estar mais 
próximos dos grupos mediú-
nicos”, informa Léia. Dentre 
as novidades, destaca-se a 
divulgação dos aniversarian-
tes do mês, com o sorteio 
de um livro mensal. Gloria 
Souza, passista na reunião 
mediúnica de terça e no Cur-
so Básico às segundas-feiras, 
é uma das responsáveis por 
essa atividade e diz que a 
receptividade dos médiuns 

tem sido ótima. “Eles notam que a casa se 
preocupa com eles e ainda interagem com 
outros trabalhadores”, destaca.  

 A expectativa é de que a primeira dinâ-
mica de estudos seja realizada nos meses 
de agosto e setembro. 

Atualmente o IDE possui mais de 10 grupos mediúnicos que 
se reúnem semanalmente

Farmácia de Manipulação
30 anos
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Agenda Espírita

As colaboradoras Ana Lúcia Valentim 
e Sônia Moraes são as responsáveis pela 
implantação do projeto “Escola de Arte”, 
que será iniciado no dia 17 de agosto. 
Voltado para a comunidade em geral e 
com o respaldo do Departamento Social, 
o projeto realizará, inicialmente, aulas de 
pintura em MDF, plástico, vidro e lata.

De acordo com Ana Lúcia, o objetivo 

“Escola de Arte” está com inscrições abertas
da Escola é “ensinar e aprender, além de 
produzir algo que possa ser aproveitado 
pelo IDE, em prol das obras sociais”. Os 
treinamentos ocorrerão às quartas-feiras, 
das 14h30 às 16h, e às quintas, das 15h 
às 17h, na nova sub-sede do Instituto, 
localizada na Av. Santa Luzia, 40 – Santa 
Luzia. As turmas terão vagas limitadas com, 
no máximo, oito alunos.

Os interessados deverão efetuar sua 
matrícula até o início do curso na recepção 
do IDE. Pede-se a contribuição espontânea 
de R$10 mensais para a compra do lanche 
que será servido durante as aulas. 

Mais informações pelos telefones 3234-
2500 (recepção do IDE) ou 3241-6874 
(novo prédio). 

Seminário “Um fluido chamado 
ectoplasma”

06/08 – às 14h – Aliança Muni-
cipal Espírita de Juiz de Fora (Rua 
Espírito Santo, 650 – Centro – Juiz 
de Fora-MG)
Direcionado aos trabalhadores da 
mediunidade, o evento tem como 
objetivo ressaltar a importância e as 
implicações do ectoplasma na práti-
ca mediúnica; além de analisar o que é, como é, quando e 
de que forma esse fluido é liberado. O facilitador será Vitor 
Silvestre. Contribuição voluntária para o lanche: R$3.
Outras informações: (32) 3212-5418 ou em www.amejf.

org.br.

III Seminário Terra: A 
vinha do Senhor

07/08 – às 14h – Sede 
Histórica da União Espírita 
Mineira (Rua Guarani, 315 
- Centro – Belo Horizonte-
-MG)

O tema do seminário é “Mediunidade: 
150 anos de O Livro dos Médiuns”, que 
será abordado por Afonso Chagas Cor-
rêa e William Incalado Marques. Mais 
informações: (31) 3201-3038 ou www.
uemmg.org.br

Feijoada Beneficente do C. E. Alvo-
rada Nova
07/08 – às 11h – Marechal Restaurante 

(Rua Marechal Deodoro, 424 sobreloja – Centro – Juiz de 
Fora-MG). Ingressos a R$15. 
Contatos: 8873-4189 (Sílvia), 8879-4187 (Cátia) e 3211-
6386 (Juliana).

Noite de Caldos do C. E. Amor ao Próximo

20/08 – às 17h – Escola Estadual Antônio Carlos (Rua 
Coronel Vidal, s/n - Mariano Procópio – Juiz de Fora-MG)
Serão servidos vaca atolada, feijão amigo, canjiquinha e 
caldos vegetarianos. O valor do ingresso é R$7. Crianças 
menores de 7 anos não pagam.
Contatos: 3212-5889 ou ceapjf@gmail.com

Modinha - Infanto - Juvenil
Uniformes escolares

Malhas
Charme Ltda

ATACADO E VAREJO
PRONTA-ENTREGA

Rua Marechal Deodoro, 123
36013-000 - Juiz de Fora - MG

32325871 – 99614643 – 88162907

Venda de antiguidades
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Harold Kushner, teólogo judeu e in-
fluente escritor norte-americano, escreveu 
um livro intitulado Quando coisas ruins 
acontecem às pessoas boas.

 Essa obra surgiu após longas reflexões 
do autor, motivadas pela desencarnação 
do filho de 14 anos, vítima de Leucemia 
aguda: como entender uma divindade, 
criadora do Universo, geratriz do amor e 
da misericórdia que permite que doença 
tão cruel ceife a vida de um jovem inocen-
te, penalizando toda a família, incluindo 
o pai, rabino honesto dedicado às coisas 
espirituais?

Em suas meditações, concluiu o autor 
que só há uma justificativa para fato tão 
lamentável: Deus não possui todo o poder 
e, portanto, não pode impedir o mal e o 
sofrimento.

 O raciocínio acima pode ser aceitável 
para quem desconhece a lógica da reen-
carnação, mas jamais para aqueles que 
sabem da realidade das vidas sucessivas.

Lamentavelmente autores espíritas, 
desencarnados uns, encarnados outros, 
insistem na tese de que mortes acometen-
do pessoas inocentes podem se dar sem 
vinculações cármicas com o passado.

Se assim fosse, Deus não seria absoluta-
mente justo e bom, ao permitir sofrimentos 
gratuitos, o que contradiz com as pondera-
ções apresentadas por Kardec nos primeiros 
itens de O Livro dos Espíritos.

Se tal linha de reflexão fosse correta, 
de duas uma: ou Deus não pode impedir 
atitudes cruéis e injustas, ou pode e não 
impede porque não quer. Na primeira 
assertiva, Deus não seria detentor de todo 

Sobre o determinismo da morte
Ricardo Baesso de Oliveira

o poder e, na segunda, não seria sobera-
namente bom e justo.

Esse tipo de raciocínio destrói toda a 
linha de pensamento espírita no que con-
cerne ao determinismo da morte apresen-
tado por nosso codificador e referendado 
por diversos espíritos através de Chico 
Xavier. Estaríamos todos nós à mercê de 
forças cegas, mortos por obra do azar ou 
do acaso. Existências programadas por anos 
a fio seriam interrompidas simplesmente 
porque o cidadão em determinado dia de 
sua vida encontrou-se com o bandido, no 
lugar errado e na hora errada. Isso fica a 
dever ao bom senso e à lógica kardequiana.

Examinando as mortes por homicídio, 
esses confrades alegam que o mal não 
é programado na escolha das provas e, 
portanto, as desencarnações que se dão 
por esse gênero não deveriam se dar. Ora, 
desencarnes violentos podem se verificar 
de formas diversas. Se, na última hora, o 
homicida em potencial desistisse do crime, 
ainda assim a lei se cumpriria, através de 
um acidente, por exemplo.

Chico recebeu dezenas de mensagens 
de jovens que desencarnaram de forma 
trágica. Em nenhuma dessas psicografias 
há referência a desencarnações fortuitas, 
resultado de acidentes de percurso. Pelo 
contrário, os jovens afirmam, de maneira 
geral, que tudo se deu como estava pre-
visto, como deveria acontecer em virtude 
de experiências pretéritas que precisavam 
ser corrigidas.

Relacionamos abaixo as principais re-
ferências ao tema, buscadas em O Livro 
dos Espíritos.

•	“Fatal no verdadeiro sentido da palavra, 
só o instante da morte. Chegado esse 
momento, de uma forma ou de outra, 
a ele não podeis furtar-vos” (item 853).

•	“É na morte que o homem é submetido, 
de uma maneira absoluta, a inexorável 
lei da fatalidade, porque ele não pode 
fugir ao decreto que fixa o termo de sua 
existência, nem ao gênero de morte que 
deve interromper-lhe o curso” (item 872).

•	“... Um homem deve morrer de raio; 
esconde-se embaixo de uma árvore, o 
raio estala e ele morre. Os espíritos po-
deriam ter provocado o raio, dirigindo-o 
sobre ele?
–... O raio explodiu sobre aquela árvore, 
e naquele momento, porque o fato estava 
nas leis da Natureza. Não foi dirigido 
para a árvore porque o homem lá se 
encontrava, mas ao homem foi dada a 
inspiração de se refugiar numa árvore, 
sobre a qual ele deveria explodir” (item 
527). 

•	“Um homem mal intencionado dispara 
um tiro contra outro, mas o projétil passa 
apenas de raspão, sem o atingir. Um es-
pírito benfazejo pode ter desviado o tiro?
– Se o indivíduo não deve ser atingido, 
o Espírito benfazejo lhe inspirará o pen-
samento de se desviar, ou ainda poderá 
ofuscar o seu inimigo, de maneira a lhe 
perturbar a pontaria...” (item 528).
E citamos, para concluir, Emmanuel:
“Com exceção do suicídio, todos os 

casos de desencarnação são determinados 
previamente pelas forças espirituais que 
orientam a atividade do homem sobre a 
Terra” (Emmanuel-Chico Xavier, O conso-
lador, item 146).

Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 
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A médium psicofônica e colaboradora do IDE, Vivian Abramo, de-
senvolve diversas atividades na casa. Evangelizadora do Projeto Ser 
Feliz aos domingos e da Escola Espírita aos sábados, ela também 
faz parte da reunião mediúnica e do grupo de estudos no último 
dia da semana.

Como conheceu o espiritismo? “Não sei bem como o espiritismo 
entrou em minha vida. Eu era católica e participava da catequese e 
de trabalhos sociais. Um dia, comecei a assistir às palestras na Casa 
Espírita. Gostei tanto que queria assistir às palestras todos os dias. Tinha 
uma vontade de saber e conhecer mais a doutrina”. 
De onde nasceu o seu envolvimento com a casa? “Frequentava as 
palestras da Casa Espírita, quando foi criado o IDE. Comecei então 
a participar das atividades quando ainda funcionava na Fundação 
Espírita João de Freitas. Primeiro fiz o COEM e depois o Curso Básico”.
Quais foram as principais motivações para o trabalho mediúnico? 
“Sempre tive vontade de ajudar os desencarnados. Vinha em minha 
mente que tinha que trabalhar com mediunidade”.

Qual o livro espírita que mais gosta? Por quê? “Memórias de um suicida, de Yvonne do Amaral Pereira, pois abrange vários 
temas. Particularmente, fiquei maravilhada com o projeto desenvolvido para a reencarnação”.
O que destacaria no IDE? “As confraternizações entre os trabalhadores e o trabalho no Projeto Ser Feliz, junto com o Elson Braga 
e a Joselita Valentim [diretores do Depto. Social]. Fico emocionada com o momento do canto aos domingos, sinto o ambiente 
diferente. Também gosto quando são realizadas as apresentações com as crianças”. 

Espírita há cerca de três anos, Sérgio Costa também realiza variados tipos 
de trabalho na casa: coordenador da Mocidade de quinta-feira, médium da 
Reunião Experimental, membro do Grupo de Apoio aos Médiuns às quartas-
-feiras e integrante do grupo de estudo na sexta. 

Como conheceu o espiritismo? “Uma conhecida precisava de ajuda e resolvi 
levá-la a um centro espírita. Acabei me identificando com a proposta do espi-
ritismo”.
De onde nasceu o seu envolvimento com a casa? “Participo do IDE desde 
abril de 2010. Já trabalhava em outros centros que não tinham grupos de 
estudo, quando me indicaram o IDE por valorizar o estudo da doutrina”.

Perfis
Vivian Abramo Gemeliano Valverde 

Sérgio Chaves Costa
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DROGARIA 
DU EDSON

Entrega em Domicílio
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado
Praça Dr. João Penido, 26 

Estacionamento para clientes em compra

3231-0494/3212-4318
Telefones:

Faz de você um 
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240

www.temperosvieira.com.br
temperosvieira@temperosvieira.com.br

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 

Quais foram as principais motivações para o trabalho mediúnico? “Leio muito sobre a doutrina; é uma área que gosto. Por 
orientação da Leia [da Hora] fiz o Coem em 2010 e agora faço parte da Reunião Experimental como médium de psicofonia”.
Qual o livro espírita que mais gosta? Por quê? “Além das obras básicas, gosto muito da trilogia de Lucius: O amor 
jamais te esquece, A força da bondade e Sob as mãos da misericórdia. A obra trata de uma história pouco conhecida, 

mas muito bonita, a de um apóstolo que narra a vida de Pilatos depois de Cristo”.
O que destacaria no IDE? “A democracia, a abertura para as pessoas fazerem o que têm vontade. Não há pessoalidade, o 
IDE é um ambiente democrático”. 

As palavras acima recortam uma das 
mais profundas preces cristãs jamais pro-
feridas no mundo: aquela que o Mestre de 
Assis, o Francisco irmão dos homens e da 
Terra legou à posteridade.

Ela realça, sem dúvida, a essência mais 
sublime dessa modalidade de amor que 
destaca o “homem de bem”: um amor 
capaz de existir por ele mesmo, sem es-
peras e expectativas de retribuição. Realça 
o fato de que as virtudes – o perdão, a 

maior patrimônio.
Haverá sempre aqueles que alegarão 

que a exiguidade do tempo da vida, suas 
inconstâncias e movimentos, no mais das 
vezes, transitórios, como transitória é a es-
tada presente, visto que, seres imortais, es-
tagiamos provisoriamente no seio da vida, 
haverá sempre aqueles que às expensas 
desse caráter algo transitório do momento, 
também se esquecerão de que nem tudo é 
impermanente: a nossa condição espiritual 
tem a imortalidade perene das coisas que 
nunca se desfazem e que o amor é possível, 
se quisermos.

Compreendamos o amor como a expres-
são da Lei de Deus, sigamos os passos do 
Mestre de Assis, e com olhos no horizonte 
da nossa destinação espiritual, sejamos 
felizes!

“Oh Mestre, fazei com que eu 
procure mais:
Consolar que ser consolado,
Compreender que ser compre-
endido,
Amar, que ser amado!”

Impermanência da vida?
Fábio Fortes

compreensão e a fé –, se verdadeiras e 
não produzidas na superficialidade das 
aparências, são válidas nelas próprias e 
são, por isso mesmo, fonte inesgotável de 
felicidade àqueles que as possuem ou estão 
a caminho de possuí-las.

Pois, em suma, o amor, como expres-
são da Lei de Deus é parte da natureza 
constitutiva do espírito, ao qual ele, mais 
dia, menos dia, alcançará, a despeito dos 
percalços do caminho e das sendas, por 
vezes, dolorosas da incompreensão e do 
desamor. Se seguir no encalço do sentir 
sem esperar, do compreender, sem buscar 
compreensão, o homem, a exemplo de 
Francisco de Assis, se alinhará àqueles que 
Kardec classifica como espíritos de segun-
da ordem, para os quais o bem é fonte de 
felicidade, e a consciência em paz é seu 

Para saber mais...
Segundo Kardec, no Livro dos Médiuns, o termo psicofonia designa a “comunicação dos Espíritos pela voz de um 

médium falante” (página 578 / Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2003).



8 O IDEAL

No último dia 3 de julho, foi re-
alizada a Feijoada do IDE na Escola 
Estadual do São Pedro. Mais de 300 
pesssoas participaram do almoço, 
que reuniu trabalhadores, frequen-
tadores e amigos da casa. 

A renda arrecadada com o evento 
será destinada à manutenção dos 
projetos sociais do instituto, espe-
cialmente a Farmácia, que distribui 
remédios gratuitamente à comuni-
dade.

As imagens seguintes e outras 
fotografias do encontro podem ser 
acessadas em nosso endereço ele-
trônico:

www.ide-jf.org.br.

Feijoada e um sucesso

(32) 3215-2630
R. Prof. Joaquim Herinque Viana, 18
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